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Caros colegas, amigos e leitores, recomeçamos! E o fazemos, na constante alegria de unir,  informar, integrar e aproximar os colegas, aderentes e amigos. Além disso, com o desenvolvimento da Internet, o caminho do jornalismo rumo ao futuro é online (como o nosso JORNALECO DA EPF), mesmo mantendo o modelo do jornal impresso, onde o redator e sua equipe nos propõem a pauta. O e-mail, também utilizado como recurso oferecido pelo hipertexto, dilui esta mídia. Mas, não nos acomodemos pelas facilidades que ainda nos cercam: de um telefonema... Um e-mail... Os Blogs... O Skype e o MSN. Nasceu um novo leitor e a leitura não-linear. Portanto, a parada foi oportuna, mesmo nos deixando inconformados por não fazer circular O JORNALECO. E ai... O silêncio de vocês falou mais alto e aqui estamos firmes e fortes para uma NOVA JORNADA, com um NOVO visual! Cientes da pouca colaboração (por motivos, acreditamos, muitas vezes alheios à vontade de cada um) reunimos então, o Conselho Editorial (Ana Celsa e eu, rsrsrs) e apresentamos, a partir desta Edição, uma nova roupagem, um novo JORNAL, além do pijama do Editor-Chefe que vos fala. 
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Que saudades daquele ano de 1958, às margens da Lagoa do Papicu, quando assistimos de “camarote”, os alunos do Primeiro ano, em treinamento com a Mtr Hotchkiss e o pára-balas, como sempre, eram as dunas da outra margem...  
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A VITÓRIA DE UM POVO

260 - William da Rocha

Vida e Morte. 
Consciência e Espírito, 
Cultura, Mente e Memória.
História,  conveniência e estória,
demência,  dormência   e  história.
Como, é curta  da gente a memória 
quanto ao flagrante Norte da História,
e de uma infamante triste  lembrança.
Só  nos resta  lembrar e rogar a Deus
Que  a  todos  proteja, meus  e seus
Para a viva e Consciente Esperança
Pois...
Se  a vida nos convida afinal, à Evolução
A  morte é  corte, só material devolução.
Se  vida vivida é devida à Divina Solução
A  morte  do forte  é indevida  revolução.
Se vida dissolvida é esquecida dissolução
A  morte  do Norte é assumida involução.
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Do 81 - ALTIMÉLIO - altimeliopinheiro@hotmail.com 
Camurça
 O Wildson, sob a alegação de que você de há muito não mantém contato com ele, solicitou que nós, epefianos,  fizéssemos gestão no sentido de colocar-lhe a par da situação que, com toda certeza, ocorre independente de sua vontade. Abraço.
 
Do 194 - CAMURÇA - camurca368@hotmail.com 

Meu nobre amigo Altimélio:

Se há muitos que moram em meu coração, você e o Wildson transitam de pijamas de flanela amarela, meião de lã e cachecol de fibra de urso polar! Lindos! Realmente, achei esquisito que nunca mais recebi quaisquer  correspondências da parte dele. Quando houve aquela chuvarada e eu temi pelo Zé Ratinho, também pensei nele que reside ou tem morada em Teresópolis. Acho que fiz contato e ele respondeu. Fora isso, nunca mais trocamos mensagens. Mas, devo esclarecer que o Jornaleco está com seus prelos, linotipos em pane por falta de colaboração dos colegas. O triste é que ninguém se mexeu e ninguém me indagou:
- PÔ, Camurça Frei Chiquinho do Amor Divino Caneca (dizeres do 148 - Benoni...), cadê o Jornaleco...? Ninguém perguntou nem se eu estava vivo. Mas, sei que o mundo é assim mesmo... Tô vivo. Muito ocupado escrevendo o Livro de Memória da Turma Duque de Caxias - AMAN - 62. 
Não custa nada esperar que o Jornaleco não soçobrou na costa da Itália ou nos Verdes Mares Bravios...
Ele voltará.
Atenciosas saudações,
Camurça         
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
Do 2 - FONSECA - midafonseca@ig.com.br 

Prezadíssimo amigo Camurça

 

             Vi sua troca de email entre o Altimélio e Wildson. Quanto drama, homem de Deus! Você é sempre lembrado por todos, em qualquer situação. Basta reunir um pequeno grupo e seu nome é citado. Quando sua orelha arder, pode estar certo de que algum de nós está falando (bem) de você. Todos sentem falta do Jornaleco e, em consequência, de seu mentor, redator, etc. etc. e sua respectiva Ana Celsa. Claro que somos todos (ou quase) comodistas, omissos, pouco colaborativos, etc., na hora de preparar as matérias.

 
Às vezes, também, incompetentes (no bom sentido) no uso do computador. Eu mesmo me incluo, em algumas coisas. Está tudo bem conosco e, por certo, com vocês também. O Xavier (62) normalmente comparece a um almoço às quintas-feiras ao qual também compareço e, por ele, soube do sucesso da reunião em Vitória. Sei, também, das festividades para os 50 anos. Conceição beija Ana Celsa.   Abraços

Fonseca   

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
 

Do 284 - RUBIÃO -  rubigtor@ig.com.br 

Don Juan Basco:
Buenos dias.
Tava sumido pq no inverno, maio e junho, a internet não entra em Paripueira. Nesta semana estou em Petrolina e daqui vou mandar alguma coisa. Vi suas lamentações com o Altimélio e o Wildson. Vc tem plena razão. Fica difícil fazer um Jornaleco  mensal se não houver cooperação. O pessoal curte o Jornaleco, mas não colabora. E aí fica difícil. Um abração do Tartaruga.

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
Do 194 - CAMURÇA - camurca368@hotmail.com 

Meu caro Russak, estimada Marianne:

Geralmente, começo a bolar uma idéia quando ainda estou na rede, me balançando, já quase manhã. Quando me levanto, vou ao computador e escrevo o título... Você é um homem que viajou pelo mundo inteiro. Viu quase tudo. Passou por alguns bons momentos de humor, de aperto (pane no Fuchurr), sem Internet, evitou algumas zonas em eterno conflito entre raças, religiões, fronteiras e outras situações. Que tal narrar em estilo próprio, com a ajuda da Marianne, situações aqui sugeridas:
·  Um passeio inopinado pelo Out Back na Austrália...
·  A dinâmica de um Cangurú: ele salta, luta box (ou é mito?) se alimenta de quê? Sabe nadar? Sobe em árvores?
·  Passeio pelos Andes - Não se parecem com os Alpes...
·  Um encontro inopinado com um Urso (minha mania de Urso...!)
·  Miragens ou Espelhismo - Onde? Como? Parar ou prosseguir?
·  Tempestades: de areia (Simum, Siroco, etc); de gelo, vento e chuva...
·  Círculo Polar e a Aurora Boreal...
·  Onde o GPS me salvou a pele.
·  O Chapéu de pallha do Panamá.
·  Os Grandes Canais: Panamá, Nilo, outros... 
Vinte linhas: uma lauda de papel A4. Quando a lembrança está fresquinha, o texto sai rápido... até com humor.
Tenham um ótimo domingo. O Jornaleco tá prá lá de atrasado. Mas, vai sair.
O meu abraço e da Ana Celsa para você e Marianne.
CamURSO
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Caros amigos Camurça e Ana Celsa
Muito agradecemos este balaio (e não só caneco!) de interessantes idéias, que muito nos honram. Mas como estamos de partida para a conclusão do nosso percurso pela Rota Pan-americana, a caminho do Alasca, com muitas semanas pela frente, não teremos por enquanto condições para atividades literárias. De qualquer forma, o fato de os médicos haverem permitido à Marianne realizar esta rodada, já é em si uma grande alegria.
Na volta à Suíça ainda nos esperam muitas atividades, de modo que vai levar algum tempo antes de podermos pensar em levar algo ao papel. Veremos. Ficam desde já as suas idéias no fundo da cuca, para futura referência.
 No momento gozamos o reencontro com a família aqui em Idaho, participando dentro do possível das muitas atividades dos netos: descidas de barco pelo Rio Boise, banhos na represa, visitas a feiras, churrascos, etc. Eles nos matem “jovens”!  Um grande abraço
Marianne e Russak


JOSÉ FÁBIO CORDEIRO DE FARIAS - ALUNO 87 DA EPF


Nosso entrevistado desta Edição de maio do JORNALECO é o Colega de EPF e Engenheiro Agrônomo JOSÉ FÁBIO CORDEIRO DE FARIAS, um cearense “sem cabeça chata”, hoje, acredito, gaúcho de coração e Selvagem por natureza... Depois de definidas nossas jornadas, encontramos poucas vezes os colegas... Vamos então saber sobre a sua trajetória pessoal e profissional: 

JORNALECO – Ao ingressar na Escola Preparatória, o Gabinete de Identificação faz detalhada descrição pessoal de cada um de nós, tipo cor de pele, olhos, altura, peso... E lembro que na redação final da sua ficha, consta sem sinais particulares. Você não tem sinais particulares?

CORDEIRO DE FARIAS - Não.

JORNALECO - Veloz, ágil e esperto, desde as primeiras oportunidades na prática de esportes dentro da Educação Física, você se destacou na Bola Militar. Como e quando você começou a praticar corridas rápidas: 100 metros rasos, 200m rasos, 400m rasos, revezamento de 4 elementos formando uma equipe nos 1.500 m? E aquela história de correr descalço?

CORDEIRO DE FARIAS - Quando adolescente, corria nas praias de Fortaleza com um colega do ginásio. Desta forma, adquiri resistência, velocidade e gosto pelo esporte.

JORNALECO - No meu livro Minha vida de Cadete, no Capítulo I - A ENTRADA NA ACADEMIA, à página 19 e seguintes, consta: seu nome completo, você passou a ser o cadete nº 431 e foi designado para 3ª Companhia. Eu fui do Apartamento 111. Qual foi o seu apartamento e quem eram os seus colegas?

CORDEIRO DE FARIAS - Não recordo o número do apartamento. Lembro dos colegas Cabrobó, Cuiabano, entre outros.

JORNALECO - O Curso Básico foi o primeiro grande contato com os colegas de todos os estados da Federação. Em que momento você tomou conhecimento da magnitude da Brasilidade ao ver tanta gente de tantos lugares? CORDEIRO DE FARIAS - Tomei conhecimento no momento do início do convívio com os colegas. Quando na AMAN, ao ingressar na Cavalaria, pelo predomínio de gaúchos, adquiri o hábito do chimarrão, que continuo até hoje a tomar.

JORNALECO - A princípio, o que mais impressionou a você na AMAN? 

CORDEIRO DE FARIAS - A entrada, pela magnitude e beleza até o prédio principal.

JORNALECO - Lembro-me que você se destacou nas Competições entre as Companhias. Em que esporte atuou?  

CORDEIRO DE FARIAS - Nas corridas, lançamento de disco e dardo e também na montaria.

JORNALECO - Na AMAN, deve ter havido um momento crucial que você achou que não dava mais para continuar cadete. Você trancou matrícula, pediu desligamento ou ficou repetente?

CORDEIRO DE FARIAS - Durante a escola comecei a sofrer de problemas digestivos causados por amebíase. Dessa forma, não consegui manter o rendimento nos estudos, tendo como consequência, a segunda repetência.

JORNALECO - Por onde você andou? Onde você fez a Faculdade ou Escola de Agronomia? Fale desse período acadêmico e pós-acadêmico.

CORDEIRO DE FARIAS - Voltando para Fortaleza, fiz vestibular para Economia. Não gostando, fiz outro vestibular para Administração. Cursei um período e também não gostei. Finalmente, influenciado por um amigo, fizemos juntamente vestibular para Agronomia, onde fiquei e me formei. Fui trabalhar no Estado Acre onde fiquei três anos. Posteriormente fui para Brasília, onde ingressei no Ministério da Agricultura, vindo a me aposentar como Fiscal Federal Agropecuário.

JORNALECO - Tivemos alguns Encontros da Turma, começando pelo dos nossos 40 anos de ingresso na EPF, em 1996, em Fortaleza.  Em 2001, no Rio de Janeiro, às vésperas do Aniversário de 40 anos da Declaração da Turma Academia Real Militar. Fale-nos um pouco das suas participações nesses Eventos e a quais você compareceu?

CORDEIRO DE FARIAS - Tive a alegria de poder participar dos encontros de 1999 em Fortaleza e 2001 no Rio de Janeiro. Tive outro encontro em Brasília, porém não lembro a data.

JORNALECO - Sei que foi ai no “Sul Maravilha”, sob o sopro do Minuano, em meio a um clima bastante frio, usando cachecol, agasalho tipo pulôver e talvez botas de cano longo, que você conheceu a Vera Mena Barreto. Conte como foi.

CORDEIRO DE FARIAS - Fazendo um curso em Minas Gerais, fiz amizade com um sobrinho dela. Atendendo a um convite dele, fui a Porto Alegre onde conheci a Vera. Foi tão fantástico o nosso encontro, que no terceiro dia a pedi em casamento. Em seis meses nos casamos.

JORNALECO - E a temporada que você passou em Brasília, como foi? Você se encontrava com os colegas da EPF? Lá temos quase meia companhia...

CORDEIRO DE FARIAS - Nesse período em que moramos em Brasília, esporadicamente me encontrei com muitos colegas.

JORNALECO - É sempre um grande prazer saber sobre os colegas! E o JORNALECO tem sido um instrumento de captação e divulgação. E estamos sempre solicitando a colaboração de todos... Obrigado, desde já, pela sua! E encerramos agradecendo a oportunidade e fique a vontade para comentar alguma coisa.
CORDEIRO DE FARIAS - Parabenizo ao nobre amigo, pela iniciativa de estar reavivando os laços de amizade construídos na AMAN. Envio meu forte abraço a ti e aos demais colegas.  Do amigão de sempre,

Selvagem

As estátuas eqüestres são usadas para homenagear pessoas usando a simbologia do posicionamento das patas do cavalo?

· Quando as quatro patas do cavalo estão no solo, 

significa que o homenageado morreu de causa natural.

· Se uma das patas estiver no ar, 

quer dizer que ele morreu em ação. 

· Se duas patas estiverem levantadas, 

significa que ele morreu em batalha

MAIO

12 - Oiram José de Campos Leite - 61.3273-5563 - (filha - luizaana@brturbo.com.br 

15 -  Vera Maria Valente Carneiro  - 148 - Benoni - 61.3327-7813 - benonivera@uol.com.br 

18 -  Hélio  Guedes de Campos Barros -  hgbc@uol.com.br
24 - Gildo Silveira Mendonça - fone 79.3233-3866 - gildomendonca@hotmail.com 
JUNHO

09-Ilda Maria Vieira-Viúva 264 Vieirinha - (11) 5041.6405
13-Antônio Coelho de Abreu - (12) 3431.1620
13-Míria Espíndola Chagas - 66 Valdir - valdirchagas@superig.com.br 
14-Rita Catarina Seixas Aguiar - 227 Cyro Aguiar - cyroaguiar@radiotropicalfm.com 
17-Glaci Moraes dos Reis - 174 Reis Neto - jpreisneto@hotmail.com 
18-Paulo de Tarso Barbosa Viana - pjvianna@gmail.com 
19-Virgilio Ribeiro Muxfeldt - vrmuxfeldt@gmail.com 
22-Antônio Fernando Carvalho Sobral- (81) 3461.1026
22-Sandra Maria Mendes Beiral - Olavo Beiral - olavobeiral@yahoo.com.br 
23-Ana Cecy Fagundes Dantas - 228 Dantas - modpai@yahoo.com.br 
24-Helena Maria Braga Cuiabano - 220 Cuiabano - jtcuiabano@terra.com.br 
27-Tereza Cristina Borges Moreira Lima - Viúva Moreira Lima (21) 2542.5408
28-Luiz Montedônio Rêgo - luedmore@bol.com.br 
JULHO

10 - João Bosco Cavalcanti - Fone 21.2495-7529 jb-cav@uol.com.br .

12 - Carlos Humberto Figueira Souto - Fone 21.3742-7329 famsouto@terra.com.br 

14 - Mariza Marques Porto Alegre Rosa - Porto Alegre - 21. 2226-2566 
16 - Waldir Belisário dos Santos - Fone 61.3361-3263 wb.santos@brturbo.com.br .

20 - Adyr da Silva Sampaio - Fone 85.3066-6555 prorondonce@yahoo.com.br 

22 - Ivan Ferreira Neiva - Fone 61.3349-8223 ivanfneiva@gmail.com 

24 - José Fábio Cordeiro de Farias - Fone 51.3221-4917 fabiocdefarias@hotmail.com 

29 - Erotildes Moraes Daltro Campos - 183 - Daltro - Tele/fax: 24.3254-3941 jdcampos@terra.com.br 

30 - José Fireman de Araújo - Fone 81.3361-4003 jfireman@uai.com.br 

Aos Amigos e Amigas aniversariantes, que Deus os abençoe e Nossa Senhora das Graças os cubra com o seu manto de luz e glória. 

HOMENS-LIVROS
O Universo é uma imensa livraria. 
A Terra é apenas uma de suas estantes. 
Somos os livros colocados nela.

Da mesma maneira que as pessoas compram livros apenas pela beleza da capa, sem pesquisarem o índice e conteúdo do mesmo, muitas pessoas avaliam os outros pela aparência externa, pela capa física, sem considerarem a parte interna. Outras procuram livros com títulos bombásticos, sensacionalistas, histórias de terror ou romances profundos.

Também é assim com as pessoas: há aquelas que buscam sensacionalismos baratos, dramas alheios ou apenas um romance profundo ou rasteiro.

Somos homens-livros lendo uns aos outros. Podemos ficar só na capa ou aprofundarmos nossa leitura até as páginas vivas do coração. A capa pode ser interessante, mas é no conteúdo que brilha a essência do texto. O corpo pode ter uma bela plástica, mas é o espírito que dá brilho aos olhos.

Também podemos ler nas páginas experientes da vida muitos textos de sabedoria. Depende do que estamos buscando na estante. Podemos ver em cada homem-livro um texto-espírito impresso nas linhas do corpo. Deus colocou sua assinatura divina ali, nas páginas do coração, mas só quem lê o interior descobre isso. Só quem vence a ilusão da capa e mergulha nas páginas da vida íntima de alguém, descobre seu real valor, humano e espiritual.

Que todos nós possamos ser bons leitores conscientes. Que nas páginas de nossos corações, possamos ler uma história de amor profundo. Que em nossos espíritos possamos ler uma história imortal.

E que, sendo homens-livros, nós possamos ser leitura interessante e criativa nas várias estantes da livraria-universo, pois somos homens-livros, forever! A capa amassa e as folhas podem rasgar. Mas, ninguém amassa ou rasga as ideias e sentimentos de uma consciência imortal. E, com toda certeza, será publicado pela Editora da Vida, na estante terrestre.

P.S.:

Há homens-livros de várias capas e cores, mas Deus é o editor de todos eles.

Colaboração da Jornalista Ana Celsa de Magalhães Barroso
NR:

Esta colaboração é pela reflexão que o texto evoca. Somos católicos praticantes e o que nos une a todos os demais HOMENS-LIVROS é o amor e a FÉ EM DEUS. Professamos uma única FÉ, tendo como CAMINHO, VERDADE E VIDA, JESUS CRISTO.  

O autor, Wagner Borges - é carioca, nascido em 1961. Pesquisador espiritualista, conferencista, radialista e escritor (autor de onze livros dentro da temática espiritual). É colunista de vários sites na Internet, fonte deste artigo. 

FONTES: www.somostodosum.com.br, www.revistasextosentido.net/wagner-borges/, www.ippb.org.br, dentre outros.
+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

Ai está amigos... Para os que são assíduos internautas e para os que não usam a INTERNET, mas comparecem aos Encontros da Turma. O resultado do trabalho de dois otimistas que acreditam no JORNALECO DA EPF. Boa Leitura e até a próxima edição.
Camurça e Ana Celsa[image: image14.jpg]
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